
Fim às invasões 
O Governo do Distrito Federal está em-

penhado em resolver o problema de inva-
sões em todo o território da capital da Re-
pública. Age com humanidade e também 
com firmeza: se abre a antigos moradores 
de barracos oportunidade de transferência 
para novos locais e lhes oferece lotes semi-
urbanizados, adota atitude enérgica para 
evitar um processo incessante de faveliza-
ção do DF. 

Em sua ação atual o poder público não 
pretende reconhecer qualquer direito a 
ocupantes de barracos instalados depois do 
dia 28 de novembro de 1988. Estão fora do 
çadastramento realizado pela Secretaria 
de Serviços Sociais e, por conseguinte, não 
poderão nos mesmos permanecer, nem 
tampouco serão contemplados na estraté-
gia em curso para fixação de um vasto con-
tingente populacional em novas áreas. 

Entendem as autoridades do GDF não 
ser possível transigir com uma realidade 
caótica que leva a pressões intoleráveis so-
bre os diversos serviços públicos em detri-
mento da qualidade de vida na capital bra-
sileira. Será exerçida vigilância permanen-
te, através da Secretaria de Segurança Pú- 

blica, que emprega até helicópteros para 
observar indícios de novos movimentos de 
invasões, numa tarefa ainda a cargo das 
Secretarias de Viação e Obras e de Servi-
ços Sociais. 

Mas o fenômeno invasão é muito comple-
xo no DF, pois envolve até interesses subal-
ternos. Assim, não basta o empenho oficial 
na sua erradicação, a partir da listagem 
dos barracos, que foram numerados em 
tempo hábil para fins de direito a transfe-
rência. E fundamental que os habitantes de 
Brasília e de suas cidades-satélites não in-
centivem a vinda de mais famílias, ou seja, 
futuros favelados à margem dos progra-
mas habitaçionais. Devem, isto sim, desen-
corajar toda e qualquer pessoa inclinada a 
demandar o DF na perspectiva ilusória de 
aqui alojar-se em invasões. 

Mais ainda: no planejamento para a reo-
cupação de espaços com a transferência de 
favelas inteiras e de inquilinos de fundo de 
quintal, o Governo preçisa ter a comunida-
de a seu lado, numa ampla mobilizaç-ao po-
pular em defesa de Brasília e dos melhores 
anseios dos brasilienses em geral. 


